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No presente número da Agrotec temos uma interessante revisita-
ção ao tema míldio da vinha. Esta patologia vegetal, mais do que 
qualquer outra, já fez gastar autênticas cisternas de tinta! Prova-
velmente nenhuma outra patologia despertou tanta necessidade 
de atenção como esta.

Cento e alguns anos depois de ter começado a ser um proble-
ma do viticultor, as soluções, sempre químicas, mais ou menos 
de química sintética, apresentam uma proteção apenas parcial e 
muito temporária, quase nada incrementando em relação às ve-
lhas caldas bordalesas. O ano que corre, mais uma vez, pelo me-
nos na zona Norte de Portugal, foi particularmente propício ao 
desavinho e aos ataques de míldio, de modo que quem se deslei-
xou, teve perdas muito penosas.

A revisão que publicamos neste número mostra que ainda se 
está muito longe de, com os recursos genéticos disponíveis e com 
a incrível resistência natural do fungo, conseguir alterar a inter-
minável rotina secular dos 8-12 tratamentos anuais. Uma desi-
lusão, porque nos mantemos apegados às velhas castas e, assim, 
a uma genética imutável. Mais felizes estão os restantes fruticul-
tores, cujos progressos têm permitido resolver muitos dos pro-
blemas que afetavam as culturas e, claramente, reduzir a quími-
ca na agricultura. 

«Cento e alguns anos depois de ter começado  
a ser um problema do viticultor, as soluções, 
sempre químicas, mais ou menos de química 
sintética, apresentam uma proteção apenas parcial 
e muito temporária, quase nada incrementando  
em relação às velhas caldas bordalesas»

A história da velha calda bordalesa era uma das preferidas do 
meu pai que, ainda eu não saberia ler, já me tinha ensinado como, 
em Bordéus, alguém teria descoberto que o sulfato de cobre, já 
usado como veneno para o fungo, não era tão facilmente lava-
do quando acidentalmente aplicado sobre uma parede caiada, daí 
surgindo a utilização da calda como “fixador”! Lição dada, prova-
velmente, em uma das vezes em que me espetava com um enorme 
cristal de sulfato de cobre (azul), na boca, para queimar alguma 
afta. Uma história interessante, que era ensinada nas escolas pri-
márias do antigamente.

Infelizmente, esse meu professor, que seria talvez o único leitor 
da Agrotec – entenda-se, que a lia da primeira à última página e, 
no fim, enviava para o diretor as anotações dos lapsos, erros, gra-
lhas e melhoramentos – não o voltará a fazer, deixando de a as-
sinar neste mês de agosto, sem conhecer a vacina para o míldio.

Bernardo Sabugosa Portal Madeira
Diretor | Doutorado em Ciências Agrárias
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ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 
E DEGRADAÇÃO DO SOLO NO INTERIOR 
DE PORTUGAL – UM COCKTAIL EXPLOSIVO 
PARA AS CULTURAS PERENES

FIGURA 1. Efeitos do défice hídrico em olival de sequeiro (esquerda e direita: sintomatologia visível em frutos e fo-
lhas; centro: elevada abscisão foliar).

Carlos Correia1, M. Ângelo Rodrigues2
1 Centro de Investigação e de Tecnologias 
Agroambientais e Biológicas, Universidade de 
Trás-os-Montes e Alto Douro (CITAB – UTAD)
2 Centro de Investigação de Montanha,  
Instituto Politécnico de Bragança (CIM – IPB)

RESUMO
A agricultura é uma fonte importante 
de emissões de gases com efeito de estu-
fa, contribuindo fortemente para as alte-
rações climáticas e, ao mesmo tempo, é 
um dos setores económicos mais afetados, 
particularmente devido à modificação dos 
padrões de precipitação e temperatura. 
Sendo as regiões com clima mediterrâni-
co “pontos quentes” das alterações climá-
ticas, são esperados efeitos negativos nas 
culturas perenes no interior de Portugal, 
especialmente sob regime de sequeiro. Ao 
mesmo tempo, assistimos à degradação 
do solo, fenómeno que potencia as causas 
e as consequências das alterações climáti-
cas nas culturas. Neste artigo apresenta-
mos uma visão crítica das duas grandes 
ameaças ambientais e socioeconómicas 
e deixamos em aberto possíveis soluções, 
de forma a minimizar os impactes da mu-
dança no clima e a preservar para as gera-
ções futuras este recurso natural, limitado 
e não renovável a curto prazo. 

Palavras-chave: Défice hídrico,  
Desertificação, Elevada temperatura, 
Pacto Verde, Serviços ecossistémicos.

POTENCIAIS EFEITOS DAS 
ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 
NAS CULTURAS PERENES
As mudanças no sistema climático à es-
cala global provocadas pelo aumento da 
concentração de gases com efeito de estufa 
na atmosfera irão sofrer um agravamen-
to ao longo do século XXI. No interior de 
Portugal, são esperados aumentos da tem-
peratura média, especialmente durante a 
noite, diminuição da precipitação anual, 
não obstante o provável aumento de even-
tos de precipitação intensa, e a maior ocor-
rência de fenómenos extremos (por exem-
plo, ondas de calor abrasador e de seca, 
tempestades de granizo), conduzindo a 
um cenário futuro de maior evaporação 
e diminuição da disponibilidade de água 
no solo. Assim, as principais culturas pe-
renes do interior do país (oliveira, videi-
ra, amendoeira e castanheiro) irão estar 
sujeitas a um agravamento das condições 
ambientais, traduzido na amplificação de 
eventos de stresses como défice hídrico, 
altas temperaturas e elevada irradiância 
solar, incluindo radiação ultravioleta. 

A maior pressão será colocada sobre 
o castanheiro, dada a sua preferência por 

zonas mais frias/maior altitude. Por outro 
lado, apesar da boa capacidade adaptati-
va das outras espécies a condições adver-
sas, é preciso ter em consideração que um 
gasto considerável de recursos energéticos 
é investido em mecanismos de defesa das 
plantas, o que compromete a sua produti-
vidade potencial e, em casos limite, em si-
tuações de elevada intensidade e/ou gran-
de duração do(s) stresse(s), a capacidade 
de defesa pode ser ultrapassada, condu-
zindo a prejuízos severos nas culturas. 

Entre outros processos afetados, a re-
dução da disponibilidade de água, indis-
cutivelmente o maior dos problemas em 
clima mediterrânico, provoca efeitos ne-
gativos na turgescência, expansão e divi-
são celulares, na suscetibilidade das mo-
léculas biológicas a reações de degradação 
oxidativa, na absorção de nutrientes e na 
atividade fotossintética, acabando por 
conduzir a reduções da expansão vegeta-
tiva e da capacidade produtiva (Figura 1). 

«As mudanças no sistema 
climático à escala global 
provocadas pelo aumento da 
concentração de gases com 
efeito de estufa na atmosfera 
irão sofrer um agravamento 
ao longo do século XXI»

Em relação aos efeitos na qualidade, os 
estudos apontam para situações díspares, 
em função do grau de stresse e de outras 
condições ambientais e práticas culturais 
(por exemplo, fertilização) prevalecentes. 
Assim, é comummente aceite que o défice 
hídrico moderado melhora o potencial de 
qualidade para a produção de vinho tin-
to, em parte porque devido à interrupção 
precoce do crescimento da parte aérea e 
à diminuição da razão polpa/película, há 
um aumento da concentração de com-
postos fenólicos, sendo igualmente esti-
mulada a biossíntese de compostos aro-
máticos (frutados).

Em oposição, quando um certo limiar 
de défice hídrico é ultrapassado, os efeitos 
positivos podem desaparecer. Com efeito, 
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ALIMENTAR O PRESENTE 
PARA SUSTENTAR O FUTURO

Alexandra Bento
Bastonária da Ordem dos Nutricionistas

Em Portugal, os hábitos alimentares ina-
dequados contribuem para a perda de 
anos de vida saudáveis e para o surgimen-
to de doenças crónicas, como a obesidade, 
a diabetes e as doenças cardiovasculares. 
A dieta mediterrânica, padrão alimentar 
comprovadamente saudável, é seguido so-
mente por um em cada cinco portugue-
ses, sendo que a adesão a esta forma de 
comer é ainda mais reduzida nos grupos 
populacionais mais vulneráveis. 

De facto, os hábitos alimentares dos 
portugueses têm vindo a afastar-se dos 
princípios do padrão alimentar mediter-
rânico e várias podem ser as hipóteses que 
justificam este afastamento: a globaliza-
ção; a urbanização; a redução do número 
de membros do agregado familiar; o de-
senvolvimento do retalho alimentar, com 
consequentes alterações sociais, económi-
cas e políticas, com impacto na perda de 
conhecimento e de práticas alimentares 
identitárias da dieta mediterrânica. 

Atualmente em Portugal prevalece 
uma “ocidentalização” dos hábitos ali-
mentares, com um maior consumo de ali-
mentos de origem animal e um menor 
consumo de alimentos de origem vegetal, 
o que, somado a outros erros alimentares, 
impacta na saúde da população. 

«De facto, os hábitos 
alimentares dos portugueses 
têm vindo a afastar-se dos 
princípios do padrão alimentar 
mediterrânico e várias podem 
ser as hipóteses que justificam 
este afastamento»

Além do impacto na saúde, as escolhas ali-
mentares individuais influenciam igual-
mente o meio ambiente. O modo como 
são cultivados, produzidos, distribuídos 
e consumidos os alimentos, bem como 
aqueles que são desperdiçados ao longo de 
toda a cadeia alimentar, até chegar à mesa 
dos consumidores, determinam o seu im-
pacto no meio ambiente.

«Atualmente em Portugal 
prevalece uma “ocidentalização” 
dos hábitos alimentares, com 
um maior consumo de alimentos 
de origem animal e um menor 
consumo de alimentos de 
origem vegetal»

O padrão alimentar mediterrânico, sen-
do o mais estudado a nível mundial, reú-
ne evidência científica que comprova ser 
o modelo alimentar a seguir no contexto 
da prevenção de doenças crónicas. Con-
tudo, os seus benefícios não se resumem 
à saúde: ao longo dos últimos tempos, 
tem vindo igualmente a ser documenta-
do que se afigura como um padrão ali-
mentar sustentável, que reúne em si uma 
relação muito próxima entre a saúde e a 
alimentação, a produção local, a biodi-
versidade, a cultura alimentar e a sus-
tentabilidade ambiental. 

Urge investir na capacitação dos por-
tugueses para um consumo alimentar 
mais próximo do padrão alimentar medi-
terrânico, promovendo o consumo de ali-
mentos frescos, sazonais e de proximida-
de e preconizando o aumento da presença 

de produtos de origem vegetal. Este cami-
nho terá, certamente, uma redução nos 
impactos ambientais associados à alimen-
tação, impulsionando, desta feita, a cria-
ção de um padrão alimentar sustentável.

Os esforços de promoção da dieta me-
diterrânica e da divulgação dos seus be-
nefícios junto da população portuguesa 
devem ser ainda mais acentuados, fomen-
tando não apenas os benefícios para a saú-
de, mas também para o meio ambiente. 
As consequências ambientais das escolhas 
alimentares dos consumidores devem ga-
nhar um lugar de destaque na agenda pú-
blica no nosso país.

Em Portugal, as políticas de promoção 
de uma alimentação saudável devem pro-
curar incorporar informação clara e com-
preensível para os consumidores no que 
respeita às recomendações alimentares e o 
seu impacto no meio ambiente. A formu-
lação destas políticas só será eficaz se hou-
ver um envolvimento de todos os interve-
nientes do sistema alimentar, por forma a 
assegurar que os portugueses possam ter 
uma alimentação sustentável e uma vida 
plena de saúde. 

«Os esforços de promoção 
da dieta mediterrânica 
e da divulgação dos 
seus benefícios junto da 
população portuguesa 
devem ser ainda mais 
acentuados, fomentando  
não apenas os benefícios 
para a saúde, mas também  
para o meio ambiente» 






